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1 - Introdução
O biodiesel é considerado um biocombustível 

limpo, biodegradável, não tóxico e de baixa emissão de 
CO2. Matérias primas oleaginosas como soja, girassol, 
palma, canola, semente de algodão e gorduras de animais, 
são considerados grandes potencialidades para a produção 
de biodiesel. No entanto, alternativas de baixo custo e que 
possam impulsionar a economia regional são importantes 
para melhorar o êxito da substituição de diesel por 
biodiesel, uma vez que, o custo da matéria-prima é 
relevante para o preço do biodiesel no comércio nacional. 

O tabaco é uma alternativa que está sendo avaliada 
para a produção de óleo a ser utilizada na produção de 
biodiesel. Esta é uma planta que comumente é desenvolvida 
por causa do seu potencial de utilização das folhas pela 
indústria cigarreira. A sua produção visando obtenção de 
óleo é uma iniciativa nova, a pesar de o teor de óleo da 
semente ser elevada, de 39-41 %1.

O tabaco tem uma importância socioeconômica 
neste contexto, principalmente para a região sul de Brasil, 
sendo responsável por 98% da produção nacional. Segundo 
pesquisa da Associação dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra), na safra 2013/2014, a produção de tabaco para 
produção de cigarros, alcançou 735 mil toneladas, onde 
52% foram produzidas no Rio Grande do Sul, 29% em 
Santa Catarina e 19% no Paraná. Como resultado tem-se a 
Brasil como o segundo maior produtor mundial, atrás 
apenas da China que é o maior exportador de tabaco no 
mundo. Estes aspectos indicam que a região sul tem um alto 
conhecimento sobre o cultivo de tabaco e que, havendo 
vantagens sobre o uso do óleo da semente, há 
potencialidades para converter parte da área plantada ou 
acrescer da área já ocupada com tabaco, áreas para plantio 
visando a obtenção de óleo. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a 
produção de biodiesel a partir do óleo tabaco energético e 
otimizar condições reacionais. 

2 - Material e Métodos
2.1 Extração do óleo 

O processo de extração do óleo foi feito a partir do 
aquecimento das sementes a 90ºC em um secador horizontal 
rotativo, seguido de extração em uma prensa mecânica 
composta por uma rosca escalonada interna. Nesta prensa 
ocorre a compressão e a extração do óleo e separação da 
torta do tabaco. Após a extração do óleo, o mesmo foi 
centrifugado por 15 minutos a 4600 rpm,  foi filtrado em 
filtro composto de 86% poliamida e 14% elastano, e por fim 
guardados em frascos de polipropileno. As análises para a 
caracterização do óleo extraído foram realizadas através dos 

métodos descritos pela American Oil Chemist's Society 
(AOCS), as quais foram índice de iodo, índice de acidez, 
índice de peróxido, índice de saponificação, 
insaponificação, e composição de ácidos graxos. Além das 
análises de viscosidade, densidade, índice de refração, peso 
específico e da análise centesimal da torta de tabaco. 

Para a produção de biodiesel, o planejamento 
experimental contou com nove experimentos e os 
parâmetros avaliados e controlados foram temperatura da 
reação e proporção molar do óleo e do metanol. As reações 
foram monitoradas com uma sonda de infravermelho. O
monitoramento foi realizado com obtenção de espectros a 
cada 15 s. 

Os experimentos ocorreram em chapas de 
aquecimento contendo banho de óleo para o melhor 
controle da temperatura. Em balões de três saídas foram 
acoplados condensadores para refluxo. Pesou-se 50 g de 
óleo e em seguida conectou-se a sonda ao reator e iniciou-se
a reação pelo software. Após cinco minutos de estabilização 
da sonda, foi adicionada a solução de metanol e catalisador 
nas proporções 1:4, 1:6 e 1:8 conforme o planejamento 
experimental e a temperatura foi controlada em 60, 65 e 
70ºC. Após 1 hora de reação, o experimento o experimento 
foi interrompido e o glicerol formado na reação foi 
separado por funil de separação. As amostras foram 
rotaevaporadas e reservadas em frascos apropriados. Os 
resultados foram monitorados por Cromatografia em 
Camada Delgada. 

3 - Resultados e Discussão
A tabela 1 apresenta os resultados das análises 

físico-químicas do óleo de tabaco energético.  
Tabela 1. Resultados das análises físico-químicas do óleo 
de semente de tabaco Solaris. 

Índices Resultado Referências
[2] [3] [4]

Índice de acidez 
(mg KOH g-1)

3,7 36,6 __ 37

Índice de 
saponificação (mg 
KOH g-1)

190,66 192,5 193 193,9

Densidade (20°C) 
g mL-1

0,9230 0,9230 0,917 0,924

Índice de iodo (gI2
100 g-1)

144,74 130,2 135 130

Materia 
insaponificavel (%)

2,2 __ __ __

Índice de peróxido 
(meq Kg-1)

0,0 __ __ __

Índice de refração 
(25°C)

1,478 __ __ 1,474

Viscosidade 
(25°C), mm2 s-1

84,77 101,1 __ 93,3



6° Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel 
9º Congresso Brasileiro de Plantas Oleaginosas, Óleos, Gorduras e Biodiesel 

NATAL  RIO GRANDE DO NORTE 
22 a 25 DE NOVEMBRO DE 2016

Através da transesterificação do óleo e análise por 
cromatografia gasosa, obteve-se a composição em ácidos 
graxos, conforme observa-se na Tabela 2. 

Tabela 2. Composição em ácidos graxos do óleo de 
semente de tabaco Solaris. 
ÁCIDOS Esperado5 (%) Resultado (%)
Palmítico 16:0 8,16 8,62
Esteárico18:0 3,56 3,06
Oléico18:1 12,14 11,80
Isomero 18:1 _ 0,70
Linoléico18:2 72,98 74,16
Isomero18:2 _ 0,03
Isomero 18:3 _ 0,07
Linolénico 18:3 0,76 0,74
Araquidônico 20:0 0,20 0,19
Heneicosanóico 21:0 _ 0,11
Outros 1,71 0,5

2.2 Produção de biodiesel 

O gráfico a seguir apresenta o monitoramento da 
reação de transesterificação do óleo de tabaco energético 
considerando o planejamento experimental e o 
monitoramento da reação com a sonda de infravermelho 
(IV). 

Figura 1. Monitoramento por IV da reação de 
transesterificação do óleo de semente de tabaco. 

Observou-se que o tempo de conversão do óleo em 
biodiesel foi de 5 a 10 min e o equilíbrio da reação se deu 
entre 20 e 30 min. A condição 8 (70°C/ 1:8 óleo e metanol/ 
1,5% de CH3ONa como catalisador) levou a maior 
conversão em ésteres metílicos. O rendimento obtido após a 
reação de transesterificação está apresentado na Tabela 3.  

Estes rendimentos se devem a conversão em 
ésteres metílicos, bem como a separação das fases e 
controle nas perdas durante a transferência e separação. 

Os resultados da Tabela 3 demonstram que o 
menor rendimento foi 83%, sendo que as perdas foram as 
principais responsáveis pelas variações nos resultados. 
Constata-se isso porque a conversão em ésteres foi 
observada em todos os experimentos, como mostra os 
resultados de analise por Cromatografia em camada delgada 
da Figura 2. Experimentos que apresentaram conversão 
parcial foram realizados com baixa proporção de metanol 

com relação a óleo e menor concentração de catalisador no 
meio. A existência de óleo remanescente no produto de 
reação é observado nas condições A1 a 3 e A13 a 15, 
condições 1 e 5 do planejamento da Tabela 3. 

Tabela 3. Rendimento médio da transesterificação nas
diferentes condições do planejamento. 
Amostra Temp Cat Óleo:Metanol Rendimento
1 60 1 1:4 88,9
2 60 1 1:8 94,1
3 60 2 1:4 94,3
4 60 2 1:8 83,1
5 70 1 1:4 85,7
6 70 1 1:8 84,6
7 70 2 1:4 85,0
8 70 2 1:8 86,6
9 65 1,5 1:6 86,2

Figura 2. Cromatoplacas das amostras em triplicata de 
biodiesel obtidas conforme planejamento da Tabela3. 
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